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BASES 

CONVITE PÚBLICO PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 
Sessões Temáticas 
Eventos Paralelos 

 

 

Está aberto o concurso público para apresentação de propostas de sessões temáticas e eventos 

paralelos para o Quinto Fórum Latinoamericano e Caribenho de Ciência Aberta – CILAC 2026, 

que acontecerá de 24 a 26 de novembro de 2026, em Brasília, Brasil. 

 

As propostas devem ser submetidas em formato PDF para forocilac@unesco.org até 15 de junho 

de 2026. Os resultados da avaliação serão comunicados aos coordenadores dos projetos 

selecionados em 20 de julho de 2026. Os formulários de submissão podem ser baixados nos 

seguintes links: 

 

• Formulário em espanhol 

• Formulário em português 

• Formulário em inglês 

 

O principal objetivo do 5º Fórum, intitulado “Transformando nossa região: Ciência que 

resolve”, é criar um espaço dinâmico e inclusivo para debater, planejar e monitorar. Entre todos 

os atores envolvidos: governo, universidades, empresas, pesquisadores, sociedade civil, mídia, 

destaca-se a integração científico-tecnológica da região e o papel da Ciência, Tecnologia e 

Inovação para o desenvolvimento sustentável na América Latina e no Caribe. 

 

Uma confluência de fatores está moldando um novo cenário global. Não são mais apenas as 

novas condições geopolíticas em um mundo multipolar que definem o futuro de forma 

dominante, mas sim um conjunto de megatendências que impactarão governos e seus cidadãos. 

De acordo com diversas análises, esse conjunto de tendências globais apresenta novas 

oportunidades e desafios para a humanidade. Entre as mais frequentemente mencionadas 

estão: 

 

• A evolução demográfica, com crescimento nos países em desenvolvimento, maior 

concentração na Ásia, caminhando rumo ao "dividendo demográfico", com maior 

acesso á educação e á saúde, vidas mais longas e maior mobilidade da humanidade em 

busca de liberdade e igualdade, com grandes migrações e um futuro urbano em vez de 

rural; 

• A revolução e convergência tecnológica, destacando o papel das tecnologias de 

informação e comunicação (TICs), com processos produtivos mais eficientes que 

permitem a realocação de recursos para os serviços sociais, a necessidade de gerar 

dinâmicas inovadoras e administrar a “brecha digital”; 

• Globalização acelerada, com maior interdependência científica e tecnológica, maiores 

fluxos de comércio e investimento e a conformação de novos regionalismos e acordos 

http://www.forocilac.org/
mailto:forocilac@unesco.org
http://forocilac.org/wp-content/uploads/2026/05/Formulario-Presentacion-Propuestas-CILAC_BA_2026.docx
http://forocilac.org/wp-content/uploads/2026/05/Forma-Propostas-CILAC_BRA_2026.docx
http://forocilac.org/wp-content/uploads/2026/05/Form-Proposals-CILAC_BRA_2026-ENG.docx


 

 
3 

de livre comércio, parcialmente sobrepostos, com um papel mais importante 

desempenhado pelos países do sul e pelos BRICS. 

 

Embora essas sejam as principais tendências a serem consideradas para o futuro, também é 

necessário mencionar certos riscos e incertezas que persistem: a desigualdade global, o 

esgotamento dos recursos não renováveis, o aquecimento global e as crises financeiras e 

alimentares. As crises e os conflitos já conhecidos refletem essas tensões. 

 

Para analisar em conjunto a gestão de um território sustentável, que permita alcançar a Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável, o Fórum dará prioridade a quatro áreas temáticas 

que, embora não excluam outras questões, visam orientar os debates: 

 

1. Relação Universidade-Sociedade 

Rumo a um novo contrato social de conhecimento: A transição do modelo tradicional de 
"Extensão Universitária" para um paradigma de Vinculação Abrangente exige que o ensino 
superior atue como um núcleo central nos ecossistemas locais de inovação. Essa abordagem 
concentra-se na democratização do acesso ao conhecimento e na cocriação de soluções 
territoriais por meio da pesquisa aplicada. O objetivo é ir além da torre de marfim e consolidar 
uma universidade permeável, capaz de responder às demandas sociais emergentes e fortalecer 
a cidadania científica por meio do diálogo do conhecimento. 

2. Inovação Verde: Bioeconomia, Descarbonização e Transição Energética 

Sustentabilidade como motor da competitividade sistêmica. A emergência climática exige uma 
reconfiguração das matrizes de produção rumo a modelos de crescimento de baixo carbono. 
Este eixo promove a bioeconomia como plataforma para agregar valor aos recursos naturais por 
meio da biotecnologia, juntamente com a implantação de infraestrutura de energia limpa. A 
política científica deve atuar como catalisadora de missões tecnológicas que reduzam a 
dependência de combustíveis fósseis, fomentando a soberania energética que seja 
ambientalmente responsável e economicamente resiliente. 

3. Governança Regional e Agendas Territoriais em CTI (Ciência, Tecnologia e Inovação) 

Descentralização e Federalização das Capacidades Científicas: Diante das assimetrias históricas 
na distribuição de recursos, torna-se imperativo conceber modelos de governança multinível 
que reconheçam as características produtivas e culturais específicas de cada território. Esta 
eixo propõe o fortalecimento dos sistemas regionais de ciência, tecnologia e inovação (CTI) por 
meio de agendas contextualizadas que reúnam governos locais, o setor privado e a academia. O 
objetivo é transformar as vantagens comparativas locais em vantagens competitivas dinâmicas, 
garantindo que a política científica seja um motor da coesão territorial e da equidade social. 

4. O impacto da IA em P&D 

Transformação Digital e as Fronteiras do Método Científico: A Inteligência Artificial representa 
não apenas uma ferramenta técnica, mas uma mudança paradigmática na arquitetura da 
descoberta. No campo da P&D, a IA acelera exponencialmente o processamento de dados, a 
simulação de modelos complexos e a automação de processos experimentais. No entanto, esta 
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eixo ressalta a necessidade de marcos éticos de "Ciência Aberta" e de regulação algorítmica que 
garantam a integridade científica, a transparência e a mitigação de preconceitos, assegurando 
que a automação aprimore — e não substitua — o pensamento crítico e a criatividade humana. 

Espera-se que as discussões realizadas ao longo dos vários dias convirjam para a construção de 

uma agenda regional, que coordene esforços e gere sinergias positivas. 

 

O Fórum convida à participação na discussão destes temas, no âmbito da Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável, com base em quatro áreas de intervenção: 

  

1. Política científica: como fortalecer o diálogo entre cientistas, tomadores de decisão 

política e a sociedade, trocando conhecimentos para elaborar melhores políticas 

públicas. 

2. Universidades para o desenvolvimento: o papel do ensino superior, da produção de 

conhecimento e da pesquisa para enfrentar os desafios globais do século XXI. 

3. Ciência para a inovação empresarial: o papel das empresas como vetores de mudança 

tecnológica para o desenvolvimento sustentável. 

4. Cultivando a ciência e a cidadania: o uso da ciência como mecanismo para fortalecer a 

transformação e a integração social por meio do conhecimento, das artes e da cultura. 

 

 

Arranjos de trabalho 

O Fórum tem um caráter de diálogo multissetorial, com Conferências Plenárias lideradas por 
renomados especialistas da região e do mundo, bem como Sessões Temáticas e Eventos 
Paralelos, nos quais Ministros, Reitores de Universidades, empresários, cientistas, 
pesquisadores, empreendedores e inovadores, representantes de organizações internacionais 
e não governamentais, além de outros atores relevantes da sociedade civil, participam de 
discussões abertas e construtivas. 

Paralelamente ao Fórum, em espaços públicos de Brasília, serão realizadas Atividades 
Descentralizadas para a divulgação da ciência e a articulação entre ciência, cultura e sociedade. 

Dessa forma, o Fórum constitui um encontro pluralista, coerente e articulado de múltiplas 
atividades de reflexão e propostas da região de ALC, no âmbito da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. 

 

Chamada para Sessões Temáticas e Eventos Paralelos 

Esta convocatória pública destina-se a todos os interessados em submeter propostas para 
Sessões Temáticas e Eventos Paralelos. Estes são descritos abaixo, juntamente com os critérios 
de submissão, admissão e seleção. Um Comitê Acadêmico interinstitucional avaliará as 
propostas recebidas e selecionará aquelas que serão incluídas no Programa Final do Fórum. 

a) Sessões Temáticas 
 

As Sessões Temáticas serão organizadas por uma instituição ou consórcio de instituições, sobre 
temas que se enquadram em um dos 4 eixos temáticos ou problemas relacionados, abordados 
a partir de uma das 4 áreas de intervenção definidas para o Fórum. 
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Os selecionados farão parte da programação oficial do Fórum e participarão em algum momento 
durante os dias do evento, em um espaço a ser designado pela organização. 

O Fórum dispõe de um número limitado de vagas para Sessões Temáticas, que serão distribuídas 
pelas quatro áreas de intervenção de forma diferenciada, de acordo com a prioridade 
estratégica de cada eixo e o número de propostas recebidas para cada um deles. 

As propostas submetidas aos organizadores do Fórum devem respeitar o formato estabelecido 
para este tipo de atividade, tanto em termos de duração quanto de metodologia de trabalho. O 
tempo máximo concedido para cada sessão é de 75 minutos, e os participantes podem escolher 
um dos seguintes formatos: 

• Conversa: Este formato terá como foco o diálogo, com participação horizontal entre 
especialistas — no mínimo dois e no máximo cinco — e participação do público, 
moderada dinamicamente em estilo jornalístico. Esta atividade terá um forte tom 
participativo entre especialistas e público. 
 

• Exposição comentada: Neste formato, haverá uma apresentação inicial (máximo de 20 
minutos) que servirá como ponto de partida para a discussão e que será comentada por 
pelo menos um especialista – podendo-se considerar no máximo dois – (totalizando 20 
minutos para os comentários e respostas do apresentador); o tempo restante (30 
minutos) será destinado a um debate plenário com os participantes, sob a orientação 
de um moderador ativo e participativo, seguido de um resumo pelo moderador (5 
minutos), registrando os pontos mais relevantes das contribuições dos especialistas e 
da discussão plenária. 
 

• Reuniões em red: Esta modalidade foi concebida para que redes ou grupos que buscam 
se estabelecer como tal, relacionados aos temas do Fórum, possam realizar reuniões de 
seus membros no âmbito do encontro a ser realizado em Brasília. 

 

b) Eventos Paralelos 
 

Esta categoria inclui atividades especiais não enquadradas nos formatos das Sessões Temáticas 
e que demonstrem sua relevância para os objetivos do V Fórum Aberto da CILAC 2026. Espera-
se que as propostas desta categoria apresentem formatos e metodologias inovadoras e possam 
ter uma carga de trabalho significativa (até um máximo de 12 horas), mesmo considerando seu 
desenvolvimento ao longo de mais de um dia útil. 

Os eventos paralelos não precisam necessariamente ocorrer durante os dias do Fórum; eles 
podem acontecer na semana anterior ou posterior a 24 a 26 de novembro. Os responsáveis pela 
apresentação da proposta de um evento paralelo serão encarregados de sua organização, 
incluindo todos os aspectos relacionados à logística, divulgação, coordenação das atividades, 
participantes, etc. Os organizadores do Fórum poderão oferecer apoio na medida do possível. 

Como exemplo, os Eventos Paralelos podem incluir Workshops de Treinamento, Laboratórios 
de Projetos, ciclos de Fóruns de Cinema, etc. 
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Informações a serem enviadas 

Cada proposta deve incluir informações relevantes para serem avaliadas pelo Comitê 
responsável pela seleção das candidaturas recebidas: 

1. Título da Sessão Temática ou Evento Paralelo 
2. Tipo de atividade: Sessão Temática | Evento Paralelo 
3. Modalidade de trabalho selecionada.1  
4. Linha de abordagem e área de intervenção em que se inscreve  
5. Instituição(ões) organizadora(s) 
6. Responsável(eis) 
7. Justificativa e fundamentação, incluindo referência aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 2030 relacionados (máximo: 400 palavras). 
8. Objetivos gerais da atividade e resultados esperados (máximo de 100 palavras). 
9. Grupo/comunidade para o qual a atividade é direcionada. 
10. Quantidade de pessoas que se espera que participem e modalidade de 

divulgação/convocação da mesma. 
 

Os organizadores das propostas e seus apresentadores serão convidados para o Fórum CILAC 
2026, com direito a participar de todas as atividades incluídas no Programa. Para isso, deverão 
se inscrever como participantes através do site do Fórum: http://www.forocilac.org  

Os organizadores do Fórum CILAC não cobrem custos de viagem e hospedagem (hotel, 
transporte e alimentação) relacionados à proposta submetida. Organizadores, expositores e 
participantes são responsáveis por todos os custos associados à sua participação no Fórum 
CILAC. 

 

Em relação à apresentação e seleção de propostas 

Os formulários oficiais de proposta devem ser enviados, em formato PDF, para o endereço de 

e-mail forocilac@unesco.org até 15 de junho de 2026. Os resultados da avaliação serão 

comunicados aos responsáveis pelas propostas selecionadas em 20 de julho de 2026. 

O Comitê Acadêmico será composto por representantes das instituições organizadoras, e seus 
nomes serão anunciados oportunamente. 

Os critérios de avaliação das propostas incluirão as seguintes categorias: 

• Alinhamento da atividade com os objetivos do Fórum CILAC 2026. 

• Alinhamento da proposta com a linha de abordagem e área de intervenção 
selecionadas. 

• Relevância do tema abordado em relação à realidade regional e/ou local, bem como 
seu alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030. 

• Natureza regional, sub-regional ou global do painel de palestrantes. 

• Qualidade da justificativa e dos fundamentos apresentados. 

 
1 Para as Sessões Temáticas, os participantes devem escolher entre uma Conversa, uma Exposição comentada 

ou Reuniões em red. Para os Eventos Paralelos, a metodologia a ser utilizada deve ser especificada em 
detalhes, incluindo a carga horária requerida (até um máximo de 12 horas). 

 

http://www.forocilac.org/
mailto:forocilac@unesco.org
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• Contexto da(s) instituição(ões) organizadora(s) e dos palestrantes participantes. 
 

Faça o download dos formulários oficiais aquí: https://forocilac.org/convocatoria-2026/  

 

 

 

 

Aguardamos suas propostas. 

¡Participe do Fórum CILAC 2026 em Brasília! 
 

Contato: 

forocilac@unesco.org  

 

www.forocilac.org  

 

Coordenação Geral 

Guillermo Anlló (g.anllo@unesco.org)  

 

 

https://forocilac.org/convocatoria-2026/
mailto:forocilac@unesco.org
http://www.forocilac.org/
mailto:g.anllo@unesco.org

